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Introdução 

Hormônios estrógenos são considerados 

micropoluentes, e o estudo destas substâncias é um 

dos campos mais proeminentes da química 

ambiental. Os hormônios β-Estradiol (C18H24O2), 

estrona (C18H22O2), estriol (C18H24O3) e 17α-

etinilestradiol (C20H24O2) vêm sendo detectados em 

efluentes possivelmente devido ao fato de os 

processos atuais de tratamento de esgotos serem 

incapazes de removê-los totalmente, sendo uma 

parte descartada em corpos receptores.
1
  Estas 

substâncias podem causar danos à saúde humana 

e danos ambientais.
2
  Assim, o desenvolvimento de 

técnicas eficazes para detecção e remoção de 

hormônios em meios aquáticos (considerando as 

baixas concentrações), torna-se necessário, pois se 

trata de uma questão de saúde pública e 

responsabilidade sócio-ambiental. O objetivo do 

presente trabalho foi desenvolver uma metodologia 

para a determinação de hormônios estrógenos na 

ETE Parque Andreense cujo esgoto tratado é 

despejado no córrego Tubarão que deságua na 

Represa Billings na Grande São Paulo. 

Resultados e Discussão 

Desenvolveu-se e otimizou-se uma metodologia 

HPLC com detecção UV utilizando-se um HPLC 

Shimadzu série 20 equipado com detector DAD, 

sistema de degaseificação online, forno para coluna, 

injetor automático e software de aquisição e análise 

de dados LC Solution versão 1.22SP1. As condições 

de análise foram: fase móvel 50% ACN:H2O 

acidificada com 3mmol/L e H3PO4 (v/v) coluna C18 

(2,1mmx250mm, 5μm procedência Supelco), fluxo 

1mlmin
-1

, injeção 10L,  = 281nm, =40°C. Para a 

otimização do método foram utilizados os padrões 

de hormônios estriol, -estradiol,17-etinilestradiol e 

estrona (procedência Sigma-Aldrich). A metodologia 

foi validada segundo o protocolo ICHQ2R1.
3
 Na 

Tabela 1 são mostrados os limites de detecção e 

quantificação obtidos pela metodologia otimizada. 

Na Figura 1 é mostrada a separação otimizada. 

 

 
Figura 1. Cromatograma obtido para (1)estriol, (2) -
estradiol, (3)17-etinilestradiol e (4) estrona. As 
condições de análise foram: fase móvel 50% ACN:H2O 
acidificada com 3mmol/L e H3PO4 (v/v) coluna C18 fluxo 
1mlmin

-1
, injeção 10L,  = 281nm, =40°C. 

Tabela 1. Limites de detecção (LD) e quantificação 

(LQ) obtidos para os hormônios analisados 

Hormônio LD (gL
-1

) LQ(gL
-1

) 

estriol 7,75 2,32 

-estradiol 5,41 1,62 

17-etinilestradiol 3,75 1,12 

estrona 5,25 1,57 

 
Testes para clean-up e pré-concentração utilizando 

extração em fase sólida (SPE) com cartuchos C18 

serão estudados para posterior aplicação nas 

amostras de esgoto doméstico da ETE Parque 

Andreense. 

Conclusões 

A metodologia proposta apresenta limites de 

detecção e quantificação adequados para a 

determinação de hormônios estrógenos em esgoto 

doméstico e água tratada, uma vez que essas 

substâncias têm potencial presença em água 

potável, o que exige o seu monitoramento utilizando-

se métodos analíticos que alcancem níveis de 

traços. 
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